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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros” é composto por sete 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas a etnociência, divulgação científica, 
diversidade de insetos e aves, agricultura, fisiologia e produção animal.

Este e-book contempla uma diversificação de artigos científicos que relatam, 
discutem e descrevem de forma interdisciplinar várias áreas da Zoologia. É possível 
observar abordagens sobre a diversidade em diferentes grupos para o bioma Mata 
Atlântica, altamente fragmentado pelas atividades antrópicas. Temas relacionados a 
valorização do conhecimento tradicional avança em muitas áreas desses conhecimentos. 
Aqueles que utilizaram como base os aspectos zoológicos para mídia/arte contribuem para 
conservação quando as pessoas passam a conhecer os personagens e suas histórias 
evolutivas e relações com ambiente em que vivem e suas interações. Área de produção 
animal se destaca principalmente em prever e adequar o manejo das populações de suínos 
ou viabilizar a destinação de produtos.

Nesse contexto, no capítulo I, observa-se que a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas. No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são escassos quando 
comparados àqueles destinados à etnobotânica. No capítulo II, a zoologia cultural vem 
como objeto principal, área da ciência que estuda a presença de elementos zoológicos 
nas diferentes manifestações da cultura. Compreender a inspiração animal projetadas em 
personagens de histórias pode ser muito útil para divulgação cientifica e sensibilizar sobre 
a importância de conservação das diferentes espécies. No capítulo III, uma coleta de aves 
realizada na Mata Atlântica aponta que os padrões de distribuição das espécies encontradas 
parecem refletir as diferentes estruturas florestais no Parque Natural Municipal de Sertão 
(PNMS) e entorno. Apesar dos efeitos causados pela fragmentação, os autores relatam 
que o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região do estudo, por representar 
um importante remanescente de mata nativa numa região altamente fragmentada.  O 
capítulo IV demonstra que o cultivo do coco (Cocos nucifera L.) tem grande importância 
na agricultura brasileira. No entanto, infestações por ácaros são muito danosas e custosas 
de se remediar. Identificar eficácia de predadores é de fundamental importância para o 
desenvolvimento dessa cultura. Ainda assim, os autores ressaltam que é necessário 
continuar investindo em estudos de prospecção de novas espécies de insetos predadores, 
na avaliação de sua eficiência e em métodos para sua produção e aplicação, otimizando 
assim, seu uso como agente de controle biológico.  No capítulo V, uma coleta de formigas 
realizada na Mata Atlântica aponta que a biodiversidade amostrada no Parque Estadual 
do Turvo representa um dos maiores inventários (riqueza) já realizados em uma Unidade 
de Conservação (UC) do Sul do Brasil. Trata-se de um estudo amplo, considerando que 



os autores afirmam que, foi amostrada aproximadamente 84% da mirmecofauna estimada 
para o parque. Esse bioma é bastante alterado pelas atividades antrópicas e estudos como 
esse nos ajudam entender cada vez mais a importância de uma UC como refúgio para a 
biodiversidade de formigas e dos organismos a elas associados. O capítulo VI demonstra 
que a destinação do leite de descarte requer mais pesquisa para que sejam apresentadas 
mais soluções. Esse assunto ainda é um desafio às produções brasileiras, já que não pode 
ser comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação 
final pode ser muito custosa ao sistema, e segundo os autores, seu emprego na alimentação 
de bezerros altera o microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação 
aos animais em uma fase crítica. Por fim, no capítulo VII, os autores relatam que, identificar 
a sensibilidade dos animais como a síndrome do estresse suíno (PSS) é fundamental para 
evitar perdas econômicas com o óbito dos animais e também para estabelecer o manejo 
adequado para esses indivíduos.

Trazer essa diversificação de temas na área da Zoologia, nos permite atravessar 
diversos saberes estimulando sempre novos desafios, novas descobertas e novas 
perguntas. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: Cocos nucifera L. assume grande 
importância na agricultura brasileira. A cultura 
enfrenta vários problemas fitossanitários, 
destacando-se, entre estes, aqueles causados 
por ácaros fitófagos. Preocupações têm surgido 
sobre as consequências do estabelecimento 
de Raoiella indica Hirst, onde plantas de 
importância econômica e ecológica podem ser 
potencialmente afetadas, tendo em vista que 
este ácaro praga causa danos significativos em 
coqueiro, bananeira e palmeiras ornamentais. 
Desde que foi relatado no Brasil, estudos vêm 
sendo realizados visando ao combate à praga. O 
uso de diferentes acarícidas tem sido a principal 
forma de combate deste ácaro fitófago. No 
entanto, os esforços têm se tornado dispendiosos, 

considerando-se a grande variedade de plantas 
hospedeiras e o alto potencial de dispersão da 
praga. Neste sentido, o uso de inimigos naturais 
tem se mostrado promissor no manejo de R. 
indica. Objetivou-se com este trabalho avaliar 
o potencial de Stethorus sp no controle de R. 
indica. Os experimentos foram conduzidos no 
Laboratório de Acarologia do Departamento de 
Entomologia e Acarologia da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP). 
Foram avaliadas nove populações de Stethorus 
sp oriunda de diferentes regiões brasileiras. A 
população que apresentou as maiores taxas de 
predação e de oviposição foi a coletada no estado 
do Maranhão e a de menor potencial aquela 
coletada no estado de Minas gerais, levando-se 
em consideração todos os estágios de vida (ovos, 
larvas, adultos) do ácaro-praga oferecidos como 
alimento ao predador. Este estudo contribuiu 
para o avanço no conhecimento sobre o ácaro 
predador e para o estabelecimento de programas 
de controle biológico de R. indica na cultura do 
coqueiro, nas diferentes regiões brasileiras onde 
a praga está presente.
PALAVRAS-CHAVE: Ácaro-vermelho-das-
palmeiras, controle biológico, insetos predadores, 
resposta funcional.

ABSTRACT: Cocos nucifera L. assumes great 
importance in Brazilian agriculture. The crop faces 
several phytosanitary problems, among which 
those caused by phytophagous mites stand out. 
Concerns have arisen about the consequences of 
the establishment of Raoiella indica Hirst, where 
plants of economic and ecological importance 
can be potentially affected, given that this pest 
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mite causes significant damage to coconut, banana and ornamental palm trees. Since it was 
reported in Brazil, studies have been carried out to combat the pest. The use of different 
acaricides has been the main way of combating this phytophagous mite. However, efforts 
have become expensive, considering the wide variety of host plants and the high potential 
for pest dispersion. In this sense, the use of natural enemies has shown promise in the 
management of R. indica. The objective of this work was to evaluate the potential of Stethorus 
sp in the control of R. indica. The experiments were carried out in the Acarology Laboratory 
of the Department of Entomology and Acarology of the Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” (ESALQ/USP). Nine populations of Stethorus sp from different Brazilian regions 
were evaluated. The population that showed the highest rates of predation and oviposition 
was collected in the state of Maranhão and the one with the lowest potential was that collected 
in the state of Minas Gerais, taking into account all life stages (eggs, larvae, adults) of the 
species. pest mite offered as food to the predator. This study contributed to the advancement 
of knowledge about the predatory mite and to the establishment of programs for the biological 
control of R. indica in coconut cultivation, in the different Brazilian regions where the pest is 
present.
KEYWORDS: Red palm mite, biological control, predatory insects, functional response.

INTRODUÇÃO
O coco (Cocos nucifera L.) assume grande importância na agricultura brasileira, pois 

gera emprego e renda ao longo de toda a cadeia produtiva na qual está inserido (Fontes; 
Mucio, 2006; IBGE, 2019). Nos últimos ano observou-se um aumento significativo de áreas 
plantadas, bem como, no percentual de produção e de produtividade. Atribui-se entre outros 
fatores, a utilização de cultivares mais produtivas, adoção de novas tecnologias de cultivo e 
a maior proximidade dos grandes centros consumidores (Fontes et al. 2003). 

A expansão da área plantada nas diversas regiões do país, assim como, a 
movimentação de mudas de uma região para outra, trouxe ganhos. No entanto passou-se 
a observar o agravamento e a ocorrência de problemas fitossanitários na cultura do coco 
(Navia, 2008, Barroso et al. 2019). 

Um dos grandes entraves para a cocoicultura tem sido o ataque de pragas, incluindo 
ácaros fitófagos. Diversas espécies podem causar sintomas severos às plantas, fazendo-
se necessária a aplicação de medidas de controle para redução de danos. Dentre os ácaros 
fitófagos, Raoiella indica Hirst tem causado preocupação para os produtores de coco no 
Brasil, desde seu primeiro registro no país em 2009. 

Tem no coqueiro seu principal hospedeiro, podendo atingir densidades populacionais 
muito altas e causar danos significativos nas plantas (Peña et al. 2009; Barros et al. 2020). 
Infestações encontradas em outras plantas hospedeiras são menores, mas igualmente 
problemáticas, devido à sua importância como espécies nativas e/ ou ornamentais (Carrillo 
et al. 2012a). 

As infestações ocorrem tipicamente na superfície abaxial das folhas causando o 
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aparecimento de pontuações amareladas que logo evoluem para pontuações necróticas 
(Etienne; Flechtmann, 2006; Rodrigues et al. 2007). Em infestações severas a morte de 
plantas jovens tem sido observada, assim como queda de flores e frutos no período de 
frutificação, causando redução no número de frutos produzidos (Welbourn, 2007; Peña et 
al. 2006). 

O uso de diferentes acaricidas tem sido a principal forma de combate a R. indica em 
coqueiros. No entanto, o uso destes produtos para o manejo desta praga torna-se difícil 
e dispendioso devido a variedade de plantas hospedeiras e a dispersão de R. indica em 
áreas naturais, agrícolas, recreativas e residenciais (Peña et al. 2007; Rodrigues; Peña, 
2012). Soma-se a isto o alto potencial reprodutivo do ácaro, assim como o alto porte das 
plantas com maior idade, que dificulta o acesso às copas das palmeiras para aplicação dos 
produtos químicos (Mendonça et al. 2005; Peña et al. 2007). 

Atualmente há um grande interesse em implementar alternativas ao manejo 
desta praga. Dentre os métodos de controle, o uso de inimigos naturais tem se mostrado 
promissor no manejo de R. indica. Neste sentido, o controle biológico tem sido visto como 
uma alternativa possível considerando-se que há inúmeros inimigos naturais associados a 
R. indica (Carrillo et al., 2012a). 

Algumas espécies de insetos predadores pertencentes à família Coccinellidae têm 
sido relatadas em associação com R. indica (Houck, 1991; Ullah, 2000; Bibbinger et al. 
2009). Espécies pertencentes ao gênero Stethorus foram relatadas em associação com a 
praga e demonstram alto potencial de predação. Dentre estas, Stethorus keralicus Kapus 
(Puttaswamy; Rangaswamy, 1976; Daniel, 1981; Hoy et al. 2006); Stethorus utilis Horn 
(Peña et al. 2009); Stethorus tetranychi Kapur e Stethorus parcempunctatusi (Daniel, 1981; 
Gupta, 2001); Stethorus pauperculus Weise (Yadavbabu; Manjunatha, 2007), Stethorus 
aptus Kapur (Govindasamy et al. 2018) tem sido frequentemente citadas como predadores 
eficazes de R. indica.

Embora se conheça o potencial destas espécies para o controle biológico, estas 
permanecem pouco exploradas como agente de controle biológico de R. indica. Estudos 
mais aprofundados sobre estas espécies relatadas em associação com R. indica são 
necessários, pois podem representar uma ferramenta importante no manejo dessa espécie 
invasora nos Neotrópicos e em outras regiões do mundo (Carrillo et al., 2012b). Diante 
disso o objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial de uso de diferentes populações 
de Stethorus sp no controle de Raoiella indica.

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletas das populações de Stethorus sp em diferentes regiões brasileiras 
As coletas foram realizadas em seis estados brasileiros em diferentes cidades, 



 
Zoologia: Panorama atual e desafios futuros Capítulo 4 49

abrangendo quatro regiões do País. As coletas ocorreram entre fevereiro de 2020 a junho 
de 2021.  As população foram coletadas nos estados do Ceará, Maranhão, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Rio grande do Norte. As coletas dos besouros foram realizadas em plantas 
de couve, bem como em  plantas jovens de coqueiro realizando batidas de pano nas folhas 
dentro de bandejas plásticas em seguida fazendo a sucção do inseto utlizando um tubo 
sugador acoplado a ponteira de pipeta. 

Estabelecimento da população de Stethorus sp em condições de laboratório 
A manutenção das colônias e os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 

Acarologia do Departamento de Entomologia e Acarologia da Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP). 

Inicialmente os indivíduos foram mantidos em unidades experimentais (bandejas 
plásticas 16 x 22 x 7 cm) com pedaços de espuma de polietileno em sua base (2 cm de 
altura) e sobre estas será colocada folhas de Canavalia ensiformis (feijão de porco) e 
em seu interior e adicionada água destilada para manter as folhas umedecidas. Como 
alimento foi ofertado R. indica e Tetranychus urticae (todas as fases de desenvolvimento), 
como fonte de alimento natural, assim como alimento alternativo como ovos de Anagasta 
kuehniela (Lepidoptera: Pyralidae). Também foi fornecido uma dieta artificial à base de 
levêdo de cerveja e mel na proporção 3:1. 

Assim que ocorreu a oviposição os ovos foram separados dos adultos, para outras 
bandejas para evitar que fossem predados pelos adultos e assim possibilitar a eclosão das 
larvas. Larvas recém-eclodidas, originadas de ovos das fêmeas da criação de manutenção, 
foram individualizadas em tubos de vidro (8,0 cm x 2,2 cm). Também foi fornecido uma 
dieta artificial à base de levêdo de cerveja e mel na proporção 3:1 de consistência pastosa 
para alimentar as larvas. Os recipientes com os coccinelídeos foram mantidos em câmara 
climatizada tipo BOD, a 25,0±1 ºC, 70,0±10% UR e 12 h de fotofase. Os testes foram 
conduzidos utilizando adultos do predador.

Predadores adultos foram transferidos para plantas de couve, produzidas em 
vasos de 3 litros, com 2 plantas em cada vaso. Os vasos foram dispostos em gaiola telada 
medindo 80 x 110 x 50 cm colocado em uma bancada dentro da sala de criação. Para cada 
vaso foram transferidos cinco casais do predador e entre as folhas foram dispostos folíolos 
de coqueiro contendo R. indica, T. urticae e recipiente contendo ovos de A. kuehniela e 
outro recipiente com dieta artificial composta por mel e levedo de cerveja de consistência 
pastosa, que serviu como alimento complementar para os adultos. 
Avaliação do potencial de predação de Stethorus sp sobre Raoiella indica 

Para a condução desta etapa do experimento foram individualizadas 25 fêmeas 
do predador. Cada unidade experimental consistiu em uma pequena placa de Petri (2 cm 
de altura x 3 cm de diâmetro) cuja base era coberta com uma camada de caragenina, 
sobreposta por um disco de folha de feijão-de-porco (2 cm de diâmetro). A camada de 
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caragenina foi preparada dissolvendo cerca de 10,0 g de caragenina em 70 ml de água 
destilada (a 80-90°C), aquecida por 30 segundos em forno de microondas. Esta quantidade 
era suficiente para preparar 25 unidades experimentais.

Sessenta ovos de R. indica foram colocados em cada arena e uma fêmea adulta 
de Stethorus foi transferida para cada unidade. No total, foram avaliadas 25 fêmeas nesta 
etapa do experimento. Para o teste com larvas, sessenta larvas do ácaro fitófago foram 
colocados em cada arena com uma fêmea adulta do predador individualizada na unidade 
experimental. No total, foram avaliadas 25 fêmeas neste tratamento. Também, sessenta 
adultos de R. indica foram colocados em cada arena e uma fêmea adulta de Stethorus 
foi transferida para cada unidade. Foram avaliadas 25 fêmeas para este tratamento. Os 
tratamentos foram os estágios de desenvolvimento da presa, R. indica [Tratamentos: 01) 
ovos; 02) larvas; 03) adultos].

As unidades experimentais foram seladas com filme plástico (magipack®) para 
impedir que os predadores escapassem. Foram mantidas em uma câmara climatizada, a 
25,0±1 °C, 70,0±10% UR e 12 h de fotofase. O estudo foi realizado por 7 dias consecutivos, 
com uma avaliação a cada 24 h feita sob estereomicroscópio. As variáveis avaliadas foram 
a oviposição diária do predador e o número de presas consumidas por fêmea por dia. Os 
resultados do primeiro dia foram descartados, para reduzir a interferência da alimentação 
anterior. No final de cada avaliação diária, foi feita a reposição da presa consumida (ovos, 
larvas ou adultos), mantendo a quantidade inicial. Os ovos do predador também eram 
retirados das arenas diariamente.

Os procedimentos descritos acima foram realizados em período distintos para todas 
as populações do predador coletadas em campo, avaliando o potencial de predação sobre 
os estágios de desenvolvimento da presa (ovo, larva e adulto), assim como, a oviposição 
do inseto predador. 

Análise estatística 
Os dados de predação foram submetidos a um modelo linear generalizado misto 

com distribuição do tipo binomial. Enquanto os dados de ovoposição média foram 
analisados com um modelo linear generalizado misto com distribuição do tipo Poisson. 
Ambos os modelos foram programados com o uso da função glmer do pacote lme4 (Bates 
et al. 2015) do R (R Core Team, 2020), o fator população foi considerado como efeito 
aleatório, enquanto o estágio do ácaro foi considerado como efeito fixo no modelo. O ajuste 
do modelo aos dados foi confirmado por meio de um envelope simulado meio normal do 
R (R CORE TEAM, 2020). Os dados previstos pelo modelo foram obtidos por meio de um 
bootstrap baseado em modelos mistos com a função bootMer do pacote lme4 (BATES et 
al., 2015) do R (R CORE TEAM, 2020). 
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RESULTADOS 

Avaliação do potencial de predação de Stethorus sp sobre Raoiella indica 
Diante dos resultados observados foi possível evidenciar que o estágio de ovo foi 

significativamente mais predado em relação aos estágios imaturo e adulto, independente 
da população. Por outro lado, nas populações CE e RJ não foram observadas diferenças 
significativas de predação entre os estágios ovos e imaturos, enquanto, para as demais 
populações, os estágios imaturos foram significativamente mais predados do que os 
adultos (Tabela 1,2).

População         Ovo Imaturo (larva) Adulto
CE 0,6100 a C 0,3100 b C 0,2300 c B
MA 0,9400 a A 0,3800 b A 0,2000 c A
MG 0,5000 a D 0,1500 b D 0,1400 b B
MT 0,7000 a B 0,1700 b D 0,2300 c B
RJ 0,6400 a C 0,3000 b C 0,2500 c B
RN 0,6000 a C 0,3000 b C 0,2300 c B

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (comparação entre colunas) e maiúsculas 
(comparação entre linhas) não diferem pela sobreposição dos intervalos de confiança (IC 95%) 

estimados pelo modelo linear generalizado com distribuição do tipo binomial.

Tabela 1. Taxa de predação de estágios de Raoiella indica em populações de Stethorus sp 
provenientes de diferentes estados do Brasil.

População         Ovo Imaturo (larva) Adulto

CE 60,6 a C 26,6 b C 22,8 c B
MA 90,4 a A 30,8 b A 26 c A
MG 34,0 a D 33,0 b D 22,4 b B
MT 76,0 a B 44,2 b D 31,8 c B
RJ 52,4 a C 36,0 b C 21,8 c B

RN 50,0 a C 38,0 b C 23,8 c B

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (comparação entre colunas) e maiúsculas 
(comparação entre linhas) não diferem pela sobreposição dos intervalos de confiança (IC 95%) 

estimados pelo modelo linear generalizado com distribuição do tipo binomial.

Tabela 2. Média diária de predação de estágios da Raoiella indica por populações Stethorus sp 
provenientes de diferentes estados do Brasil.

Houve diferença estatística significativa nas taxas de ovoposição entre as diversas 
populações de Stethorus sp avaliadas. As maiores taxas de oviposição foram observadas 
para a população proveniente do Maranhão, considerando-se todas as populações de 
Stethorus sp avaliadas e todos os estágios do ácaro-praga fornecidos como alimento. As 
menores taxas de oviposição foram registradas para a população coletada no estado do 
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Pará, levando-se em consideração todos os estágios avaliados da praga (Tabela 3).
Para a maioria das populações, não se observou diferenças significativas nas taxas 

de oviposição, para os diferentes estágios de vida de R. indica utizados como alimento 
para o ácaro predador. Apenas paras a população de MG observou-se influência do estágio 
de R. indica sobre a oviposição de Stethorus, com menor taxa de oviposição quando os 
predadores foram alimentados com larvas (imaturo) do ácaro-praga.

População Ovo Imaturo Adulto
CE 1,96 a B 0,88 a C 1,07 a BC
MA 2,53 a A 1,84 a A 2,02 a A
MG 2,90 a B 0,62 b C 0,97 a C
MT 2,01 a B 1,15 a BC 2,14 a B
RJ 2,00 a B 1,19 a B 2,25 a B
RN 2,37 a A 1,25 a B 2,32 a B

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (comparação entre colunas) e maiúsculas 
(comparação entre linhas) não diferem pela sobreposição dos intervalos de confiança (IC 95%) 

estimados pelo modelo linear generalizado com distribuição do tipo Poisson.

Tabela 3. Média diária de ovos de populações de Stethorus sp provenientes de diferentes estados do 
Brasil, fornecendo-se a diferentes estágios de Raoiella indica como alimento.

DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo sugerem que as populações de Stethors 

sp, originárias de diversas regiões brasileiras, apresentam diferenças no potencial 
de predação de R. indica, quando comparadas entre si. Essas diferenças podem estar 
associadas a diversos fatores como, variabilidade genética entre linhagens/populações do 
inseto predador quanto ao potencial de predação, reprodução e histórico de exposição 
do predador à presa, bem como a origem (regiões geográficas com diferentes condições 
climáticas) da população do predador (Carrillo et al. 2012b, Domingos et al. 2013, Gomes-
Moya et al. 2018). 

Das regiões onde os insetos foram coletados, Minas gerais foi o estado com menor 
densidade de R. indica nas plantas de coqueiro. E os predadores desta região foi o que 
apresentaram menor  potencial de predação quando comparado as demais populações. 
Não faz muito tempo que o ácaro R. indica foi detectado nesta região, sugerindo que o 
predador tenha pouco tempo de exposição à presa.

As características interessantes de Stethorus utilizado no controle biológico para 
supressão da população de ácaros fitófagos são consumo da presa, longevidade e alta 
capacidade reprodutiva (Bibbinger et al. 2009).

O estágio adulto de R. indica foi o de menor predação por Stethorus quando 
comparado com ovos e larvas. Este fato pode esta relacionado a presença de setas 
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glândulares que eliminam secreção (Di Palma et al. 2021) e que estas substâncias pode ter 
ação repelente servindo para repelir o predador. Este consumo decrescente na proporção 
de consumo da presa pode também está relacionado como o nível de saciedade e o tempo 
de manuseio necessário para a presa ser consumida (Britto et al. 2008).

Varios estudos têm sido realizados para avaliar a capacidade de alimentação de 
diferentes espécies de Stethorus, mas a maioria deles utilizam apenas ovos da presa ou 
todos os estagios juntos o que dificulta saber qual das fases da presa são mais atrativas 
ao predador (Fiaboe et al. 2007). Em nosso estudo separamos os estágios de R. inidica e 
podemos observar que o estágio de maior preferência foi o de ovo. No entanto, o estágio 
preferido da presa pode variar de acordo com a espécie e o estágio de desenvolvimento do 
predador (Ragkou et al. 2004).

A utilização de insetos predadores como agentes de controle de pragas, sejam 
esses ácaros fitófagos vem se intensificando em todo o mundo. Algumas espécies de 
insetos predadores têm sido utilizados com sucesso nas distintas estratégias de controle 
biológico, seja por importação, aumento e conservação (Fontes et al. 2020). A intensificação 
das pesquisas poderá levar à descoberta de maior número de espécies promissoras que 
poderão ser até mais eficientes que as que já estão em uso (Pena et al. 2009; McMurtry et 
al. 2013). 

Os resultados deste trabalho são animadores, demonstrando elevada capacidade 
de predação de Stethorus sp sobre R. indica em laboratório. No entanto, a contribuição de 
Stethorus sp no controle de R. indica em plantios de coco requer mais estudos envolvendo 
aspectos ecologicos e biológicos, especialmente seu potencial predatório e efeitos de 
acaricidas ou pesticidas sobre a população destes insetos. 

 Estes resultados justificam a condução de novos estudos em condições de semi-
campo e campo, para viabilizar o uso deste predador no combate ao ácaro-praga, pelos 
produtores de coco e de outras culturas (ex.: banana, palmeiras ornamentais) atacadas 
por R. indica. Portanto, é importante continuar investindo em estudos de prospecção de 
novas espécies de insetos predadores, na avaliação de sua eficiência e em métodos para 
sua produção massal e aplicação, otimizando assim, seu uso como agente de controle 
biológico. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 e com recursos 
proveniente do São Paulo Advanced Research Center for Biological Control – SPARCbio.
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